
O DIA
Diretor: Augusto de Oliveira São Paulo, sexta-feira, 20 de janeiro de 2012 Nª 22.644 Preço banca: R$ 2,50
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Acusados de matar Ceci Cunha
pegam quase 500 anos de prisão

Empresa dona de navio vai
indenizar passageiros

Página 5
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Haddad: Inep não se preparou
para conceder cópia da correção

Plano Brasil sem Miséria
incluirá mais 320 mil

famílias neste ano

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

29º C

18º C

Sexta: Sol com
muitas nuvens du-
rante o dia. Perío-
dos de nublado,
com chuva a qual-
quer hora.

Esporte

Previsão do Tempo

DÓLAR

OURO

EURO

Comercial
Compra:   1,77
Venda:      1,77

Turismo
Compra:   1,69
Venda:       1,83

Compra:   2,28
Venda:      2,28

Compra:  69,10

O paulista Thomaz Belluc-
ci (Banco Votorantim/ Correi-
os/ Gillette/ adidas/ Wilson)
encerrou sua participação no
Australian Open ao ser supe-
rado pelo francês Gael Mon-
fils, 15º do mundo e cabeça
de chave 14, por 2/6 6/0 6/4 6/
2, após 2h45min de partida
válida pela segunda rodada

Bellucci joga bem
primeiro set, mas

perde para Monfils
do primeiro Grand Slam da
temporada.

Depois de um excelente
primeiro set, o tenista número
1 do Brasil não conseguiu
manter o mesmo ritmo e per-
mitiu a reação do experiente
adversário, que virou o jogo
e garantiu sua vaga à terceira
rodada.              Última Página

Décima rodada promove
encontro dos líderes

Sesi-SP e Vôlei Futuro
O confronto entre o pri-

meiro e o segundo colocados
na tabela movimenta a déci-
ma rodada da Superliga mas-
culina de vôlei 11/12. Sesi-
SP, com 21 pontos, e Vôlei
Futuro (SP), com 19, ocupam
as duas primeiras colocações
e se enfrentam nesta sexta-
feira, 20, às 21h, na Vila Leo-
poldina, em São Paulo (SP).
A partida terá transmissão ao
vivo do canal Sportv.

Outros líderes estarão
frente a frente nesta sexta, já
que Lorena, do time de Ara-
çatuba, e Wallace, do Sesi-SP,
são os maiores pontuadores
da Superliga.  Última Página
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Sesi-SP, de Wallace, está na liderança do campeonato

Brasil com nove atletas na
decisão do ASP Pro Junior

Nove brasileiros vão defender
a América do Sul na decisão do
Circuito Mundial Pro Junior 2011
da ASP na Austrália. Cinco deles
com chances matemáticas de con-
quistar o título no Billabong ASP
World Junior Championship, que
mudou para a Gold Coast depois
de nove anos em Sydney. O prin-
cipal candidato é o paulista Caio
Ibelli, que lidera o ranking das
duas provas disputadas na In-
donésia e no Brasil no ano pas-
sado. O prazo da etapa final co-
meça neste sábado e vai até o dia
29 em Burleigh Heads, famoso point
break da Gold Coast. Última Página

Filipe Toledo (SP)
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Legião brasileira
invade 24 Horas

 de Daytona

Ricardo Zonta

Uma das principais provas
de longa duração do esporte
a motor mundial, às 24 Horas
de Daytona abrem o calendá-
rio 2012 com uma invasão bra-
sileira nos Estados Unidos.
São seis pilotos do país já
confirmados na prova, que faz

parte do campeonato da
Grand-Am, que mistura
carros-protótipos com mo-
delos Gran Turismo. Até o
momento, já foram confir-
madas a presença de 59
carros, sendo 14 protóti-
pos e 45 GT. Última Página
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EUA planejam
reduzir em 40%

tempo de
concessão
de vistos

Brasília – O presidente dos
Estados Unidos, Barack Oba-
ma, assinou nesta quinta-feira,
19, ordem executiva com medi-
das para estimular o turismo no
país. Quem sai ganhando é o
turista brasileiro. De olho na
classe média do Brasil, da Chi-
na e Índia, o governo norte-
americano prevê simplificar e
reduzir em 40% o tempo de con-
cessão de vistos para turistas
dos três países, segundo infor-
mações divulgadas no site ofi-
cial da Casa Branca, sede do
governo dos Estados Unidos.

A meta é entrevistar 80%
dos candidatos em até três se-
manas após o pedido de visto.
Outra ideia em teste é isentar via-
jantes brasileiros e chineses da
entrevista para concessão do vis-
to, desde que sejam classificados
como de “baixo risco” pelo De-
partamento de Segurança, como
em caso de pedido de renovação
do documento.             Página 4

FMI poderá
negociar
novos

empréstimos
com a Grécia

Brasília - A Grécia irá nego-
ciar um novo empréstimo com
o Fundo Monetário Internacio-
nal (FMI) como parte do plano
de ajuda concedido pela zona
euro a Atenas no final de outu-
bro. O país passa por uma grave
crise financeira e enfrenta proble-
mas para equilibrar a dívida pú-
blica. Medidas de austeridade fis-
cal têm levado a manifestações e
a greves no país.          Página 5
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 A ministra do Desenvolvimento Social e Combate à Fome, Tereza
Campello, fala sobre o Plano Brasil Sem Miséria

denta Dilma Rousseff com mi-
nistros de pastas da área soci-
al como o Desenvolvimento
Agrário, Desenvolvimento So-
cial, Saúde, Trabalho, Educa-
ção e Previdência.

O Brasil sem Miséria preten-
de tirar 16 milhões de pessoas da
extrema pobreza até 2014 e tem
como foco famílias que vivem com
até R$ 70 por mês por pessoa.

Ampliar o número de estados
que complementarem a renda dos
beneficiários do Bolsa Família é
outra meta para 2012. De acordo
com a ministra do Desenvolvi-
mento Social, Tereza Campello, o
Rio de Janeiro foi o primeiro a
aderir à complementação e já paga
o benefício desde outubro.

Mais oito estados também
aderiram e passam a pagar a com-
plementação este ano.   Página 4

Brasília – Até o final deste
ano, o governo federal preten-
de incluir mais 320 mil famílias
no Plano Brasil sem Miséria,

que tem como principal ação o
programa Bolsa Família. A meta
foi definida durante reunião,
nesta quinta-feira, 19, da presi-

Brasília - O ministro da Edu-
cação, Fernando Haddad, disse
nesta quinta-feira, 19, que não há
condições tecnológicas de se con-
ceder a cópia das correções da
prova de redação aos participan-
tes do Exame Nacional do Ensi-
no Médio (Enem) de 2011, como
determinou a Justiça Federal no
Ceará no início da semana.

“Não é só querer. Tem de
se preparar tecnologicamente

para o pleito e o Inep [Institu-
to Nacional de Estudos e Pes-
quisas Educacionais] não se
preparou tecnologicamente
para dar vista às provas de 4
milhões de pessoas”, disse
Haddad depois de participar do
programa Bom Dia, Ministro,
produzido pela Secretaria de
Comunicação Social da Pre-
sidência em parceria com a
EBC Serviços.        Página 5

Índice que reajusta aluguel
sobe 0,22% na segunda

prévia de janeiro

São Paulo propõe reajuste
 do Piso Salarial Regional

em até 15%
Página 3

Rio de Janeiro - O Índice
Geral de Preços - Mercado
(IGP-M) subiu para 0,22% na
segunda prévia de janeiro. Os
dados foram divulgados nesta
quinta-feira, 19, pela Fundação
Getulio Vargas (FGV).  No mês

anterior, para o mesmo perío-
do de coleta, a variação foi -
0,07%. O segundo decêndio
do IGP-M compreende o inter-
valo entre os dias 21 do mês
anterior e 10 do mês de refe-
rência.                             Página 3

Governo libera R$ 1,3 milhão
para assistência a haitianos

no Acre   Página 4

Brasil é segundo país
mais desigual do G20,

aponta estudo
 Página 3



São Paulo propõe reajuste do Piso
Salarial Regional em até 15%
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Governador Geraldo Alckmin anuncia os novos valores
propostos para o Piso Salarial Regional em São Paulo

O governador Geraldo Alck-
min anunciou nesta quinta-feira,
19, os novos valores propostos
para o Piso Salarial Regional em
São Paulo. O Projeto de Lei (PL)
altera as três faixas salariais de
R$ 600, R$ 610 e R$ 620 para R$
690, R$ 700 e R$ 710, respectiva-
mente. Desta forma, a primeira
faixa salarial será reajustada em
15%, a segunda faixa em 14,75%
e a terceira em 14,52%. A estima-
tiva é que o piso beneficie mais
de 7,8 milhões de trabalhadores
do estado. O projeto será envia-
do para aprovação da Assembleia
Legislativa nos próximos dias.

“Estamos anunciando hoje os
três pisos estaduais. Primeiro
piso, R$ 690, com a vigência a
partir de 1º de março. O segundo
piso também com vigência a par-
tir de 1º de março, R$ 700 reais, o
terceiro piso, R$ 710”, afirmou o
governador.

Outro projeto de lei que será
enviado à Assembleia estabelece
um piso salarial de R$ 720 para cer-
ca de 33 mil servidores públicos
estaduais. Atualmente o valor é de
R$ 630,00. Representantes das cen-
trais sindicais participaram da dis-
cussão dos novos valores do piso
junto com a Secretaria do Empre-
go e Relações do Trabalho, antes
do anúncio oficial.

“Durante alguns meses reali-
zamos reuniões prévias para le-
varmos ao governador Geraldo
Alckmin estes valores. Nosso
compromisso é manter um ca-
nal permanente de diálogo com
o meio sindical”, explicou o se-
cretário do Emprego, Davi Zaia.
Ainda segundo ele, estas reu-
niões com as centrais prosse-
guem em abril com objetivo de
aperfeiçoar o piso, incluindo
propostas de antecipação dos
reajustes para coincidir com a
data de vigência do salário míni-

mo nacional, em janeiro.
O Piso Salarial Regional
O Piso Salarial Regional do

Estado de São Paulo foi fixado
pela Lei nº 12.640/07 - alterada
pela Lei nº 12.967/08 e pela Lei nº
13.485/09 que reajustaram os va-
lores em 2008 e 2009, respectiva-
mente. A medida contribui para
que os trabalhadores paulistas
recebam salários superiores ao
salário mínimo nacional, já que as
condições da demanda de mão
de obra e de custo de vida no
Estado levam, de um modo geral,
a salários superiores à média na-
cional. Os pisos incorporaram es-
pecificidades do mercado de tra-
balho paulista.

A medida beneficia os traba-
lhadores da iniciativa privada que
não possuem piso salarial defini-
do por lei federal, convenção ou
acordo coletivo de trabalho. As
três faixas salariais são estabele-
cidas de acordo com grupos de
ocupação de trabalhadores. A Lei
Complementar Federal nº 103/
2000 autoriza a instituição de pi-
sos regionais pelos Estados.

Faixas salariais e grupos de

ocupações
1ª faixa - Passa de R$ 600

para R$ 690
Trabalhadores domésticos,

serventes, trabalhadores agrope-
cuários e florestais, pescadores,
contínuos, mensageiros e traba-
lhadores de serviços de limpeza
e conservação, trabalhadores de
serviços de manutenção de áre-
as verdes e de logradouros pú-
blicos, auxiliares de serviços ge-
rais de escritório, empregados
não-especializados do comércio,
da indústria e de serviços admi-
nistrativos, cumins, “barboys”,
lavadeiros, ascensoristas, “moto-
boys”, trabalhadores de movi-
mentação e manipulação de mer-
cadorias e materiais e trabalha-
dores não-especializados de mi-
nas e pedreiras;

2ª faixa - Passa de R$ 610
para R$ 700

Operadores de máquinas e
implementos agrícolas e flores-
tais, de máquinas da construção
civil, de mineração e de cortar e
lavrar madeira, classificadores de
correspondência e carteiros, tin-
tureiros, barbeiros, cabeleireiros,

manicures e pedicures, dedetiza-
dores, vendedores, trabalhado-
res de costura e estofadores, pe-
dreiros, trabalhadores de prepa-
ração de alimentos e bebidas, de
fabricação e confecção de papel
e papelão, trabalhadores em ser-
viços de proteção e segu¬rança
pessoal e patrimonial, trabalha-
dores de serviços de turismo e
hospedagem, garçons, cobrado-
res de transportes coletivos,
“barmen”, pintores, encanado-
res, soldadores, chapeadores,
montadores de estruturas metá-
licas, vidreiros e ceramistas, fian-
deiros, tecelões, tingidores, tra-
balhadores de curtimento, joa-
lheiros, ourives, operadores de
máquinas de escritório, datiló-
grafos, digitadores, telefonis-
tas, operadores de telefone e
de “telemarketing”, atendentes
e comissários de serviços de
transporte de passageiros, tra-
balhadores de redes de ener-
gia e de telecomunicações, mes-
tres e contramestres, marcenei-
ros, trabalhadores em usinagem
de metais, ajustadores mecâni-
cos, montadores de máquinas,
operadores de instalações de
processamento químico e super-
visores de produção e manuten-
ção industrial;

3ª faixa - Passa de R$ 620
para R$ 710

Administradores agropecuá-
rios e florestais, trabalhadores de
serviços de higiene e saúde, che-
fes de serviços de transportes e
de comunicações, supervisores
de compras e de vendas, agen-
tes técnicos em vendas e repre-
sentantes comerciais, operado-
res de estação de rádio e de es-
tação de televisão, de equipa-
mentos de sonorização e de
projeção cinematográfica e téc-
nicos em eletrônica.
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O prefeito Gilberto Kassab
participou na manhã desta quin-
ta-feira, 19, da cerimônia de
transmissão de cargos de pre-
sidente, vice-presidente e cor-
regedor do Tribunal de Contas
do Município de São Paulo
(TCM-SP) para o exercício de
2012. Na cerimônia, ocorrida na
sede do TCM, na Vila Clemen-
tino, Zona Sul, Kassab desta-
cou a importância da atuação
do tribunal como agente auxili-
ar na administração da capital.

 “O Tribunal de Contas tem
um papel fundamental na admi-
nistração da cidade de São Pau-
lo. É um órgão auxiliar da Câ-
mara Municipal, fiscaliza o Po-
der Executivo, e, com a sua fis-
calização, seu trabalho, contri-
bui para termos uma cidade
cada vez melhor. Seus servido-
res são preparados, seus con-
selheiros têm espírito público,
por isso, cumprimentamos nes-
ta ocasião a nova gestão com
nossos votos de boa sorte”,
afirmou o prefeito Kassab.

 Tomaram posse os conse-

Prefeito enfatiza
contribuição do TCM na

administração de São Paulo
em posse de presidência

lheiros Edson Simões, como
presidente, Maurício Faria,
vice-presidente, e Roberto Bra-
guim, na posição de corregedor.
Simões foi reeleito para ocupar
o cargo de presidente pela quin-
ta vez e Roberto Braguim, que
já foi também presidente e vice-
presidente da Casa, ocupará o
cargo de corregedor também
pela quinta vez. Os três manda-
tos têm duração de um ano e os
nomes foram escolhidos dentre
os cinco membros que formam
o colegiado do TCMSP.

 O Tribunal de Contas do
Município de São Paulo é um
órgão independente e autôno-
mo que pertence à estrutura
da esfera municipal. Sua fun-
ção é fiscalizar e controlar a
Receita e a despesa do Muni-
cípio de São Paulo, com pos-
terior análise, emitindo pare-
cer sobre as Contas do Execu-
tivo e do próprio TCM e jul-
gamento das Contas do Legis-
lativo, das Empresas Públicas,
Autarquias e Sociedades de
Economia Mista.
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Edson Simões assina a posse do cargo de presidente do TCM-SP

Procon-SP realiza Operação Verão no litoral

CESAR
 NETO

w w w. c e s a r n e t o . c o m

A Fundação Procon-SP, ór-
gão vinculado à Secretaria da
Justiça e da Defesa da Cidada-
nia do Governo do Estado de
São Paulo, realizará, entre ja-
neiro e fevereiro deste ano, a
Operação Verão no litoral do
Estado. A operação anual visa
coibir irregularidades ao Códi-
go de Defesa do Consumidor
(CDC). No ano passado foram
459 estabelecimentos fiscaliza-
dos e 116 autuados.

Equipes de fiscalização da
capital e dos núcleos regionais
de Santos e São José dos Cam-
pos estarão em diversos municí-
pios do litoral, para verificar o co-

mércio local.
“Essa operação é importante

para garantir que os direitos dos
consumidores sejam preserva-
dos, especialmente nesse perío-
do em que essas cidades rece-
bem um grande fluxo de turistas”,
afirmou o diretor de fiscalização
do Procon-SP Renan Ferraciolli.

Na primeira semana de ope-
ração, ocorrida em Santos, São
Vicente e Praia Grande, com o
apoio do Cidoc de Santos e do
Procon municipal de
Praia Grande, foram 77 estabele-
cimentos fiscalizados e 14 autua-
dos. Nas próximas semanas as
equipes percorrerão o restante do

litoral. Confira aqui o resultado
da primeira etapa.

Os estabelecimentos autua-
dos responderão a processo ad-

Uma volta pelo centro histó-
rico de São Paulo, passando por
pontos como Edifício Itália, Tea-
tro Municipal, Edifício Martine-
lli, Banespa e Catedral da Sé, den-
tro de um trólebus. Este é o 7º
ano que a SPTuris promove o
Passeio de Trólebus pela cidade,
um dos presentes que a Prefeitu-
ra de São Paulo oferece aos pau-
listanos em seu aniversário, no
próximo dia 25, das 9h às 16h. Para
melhor organização, senhas para
participar dos passeios serão dis-
tribuídas a partir das 8h30. As
senhas estão divididas por hora
e são limitadas.

O ponto de partida será o Pa-
teo do Collegio, origem da cida-
de de São Paulo. A viagem, gra-
tuita, tem duração de 40 minutos
e desvenda as preciosidades de
nossa história, presentes no dia-
a-dia de quem transita pelo cen-
tro, mas que muitas vezes pas-
sam despercebidas em meio à
correria. O trajeto será acompa-
nhado por guias especializados
na história do município.

A cidade de São Paulo foi pi-
oneira no uso do trólebus no
Brasil. Inaugurou sua primeira
linha em abril de 1949, fazendo
o percurso Aclimação-Praça
João Mendes. O sistema é um
patrimônio da cidade e este per-
curso histórico e ecológico
constitui também uma homena-

Passeio turístico de
trólebus comemora o

aniversário de São Paulo
gem aos seus 62 anos da exis-
tência na capital.

O trólebus é um veículo lim-
po, de baixo ruído, silencioso,
confortável (sem trancos), com
velocidade adequada para o trá-
fego urbano e, sobretudo, não
emite gases prejudiciais ao meio
ambiente e à saúde. Ou seja, apre-
senta ganhos em mobilidade,
conforto na viagem e redução
dos gastos em saúde pública.

 
Trajeto
Pateo do Collegio
Rua Boa Vista
Rua Líbero Badaró
Viaduto do Chá
Av. São João
Av. Ipiranga
Praça da República
Av. São Luiz
Xavier de Toledo
Viaduto do Chá
Rua Líbero Badaró
Largo São Francisco
Praça da Sé
Pateo do Collegio
 
Serviço
Passeio turístico de trólebus
Data: 25 de janeiro
Horário: das 9h às 16h
Local: Pateo do Collegio
Grátis
Distribuição de senhas por

hora a partir das 8h30. Vagas
limitadas.

A pista do Sambódromo do
Anhembi já começa a esquen-
tar a folia do Carnaval 2012
com a retomada dos ensaios
gerais das escolas de samba.
Durante o mês de janeiro, as
agremiações dos Grupos Es-
pecial e de Acesso trazem boa
parte dos componentes para
fazer preparação antes do des-
file oficial, da festa que começa
em pouco mais de um mês, em 17
de fevereiro.

O ensaio técnico é uma ma-
neira para as escolas e seus inte-
grantes se familiarizarem com o
espaço do Sambódromo, pla-
nejar a evolução das alas, co-
reografias e outros detalhes
que contam pontos no desfile.
Isso inclui a presença da bate-
ria, que pode fazer uma simula-
ção do momento de recuo.
Além disso, é uma oportunidade
para que a área dos carros alegó-
ricos seja definida com mais pre-
cisão e, assim, prevenir falhas
durante os desfiles.

A entrada dos ensaios técni-
cos gerais é gratuita e aberta ao
público. Confira abaixo as datas

Escolas de samba
fazem ensaios
técnicos para o
Carnaval 2012

e horários com a programação
dessa preparação para o Carna-
val Paulistano de 2012. A progra-
mação está sujeita a alteração sem
aviso prévio.

 
Serviço
Ensaios técnicos gerais –

Carnaval 2012
Local: Sambódromo do

Anhembi
Endereço: Av. Olavo Fontou-

ra, 1.209 – Santana
Telefone: 2226-0400
Entrada gratuita
 
Programação
Sexta-feira, 20 de janeiro
20h - Vai-Vai
 
Sábado, 21 de janeiro
18h - Imperador do Ipiranga
19h - Leandro de Itaquera
20h - Nenê de Vila Matilde
21h - Terceiro Milênio
22h - Unidos do Peruche
23h - Camisa Verde e Branco
 
Domingo, 22 de janeiro
18h - Dragões da Real
19h - Tucuruvi

ministrativo, podendo ao final
serem multados. As multas vari-
am entre, aproximadamente, R$
400 a R$ 6 milhões.

EDITORIAL
A coluna do jornalista Ce-

sar Neto tem como visão ser re-
ferência na política. Sua missão
é continuar sendo uma via de
liberdade possível entre comu-
nicação, sociedade e institui-
ções.

458
Comentar sobre os 458 anos

de fundação de São Paulo sem
comentar sobre os 452 anos 
da Câmara de vereadores da 
cidade seria o mesmo ...  

ANOS
... que citar textos bíblicos

sobre Deus sem citar Jesus. É
que as Câmaras de vereadores
são as mais antigas instituições
a serem instaladas por ...

DE
... Portugal em terras brasi-

leiras. Pra termos uma idéia da
pobreza do lugar que hoje é a
maior cidade brasileira e uma
das 5 maiores do mundo, ... 

SÃO PAULO
... um trecho da carta do co-

fundador da vila de São Paulo
dos Campos de Piratininga, o
padre jesuíta José Anchieta: “A
25 de janeiro de 1554 ...

452
... celebramos, em paupér-

rima e estreitíssima casinha,
a 1ª missa (Real Colégio de
Piratininga), no dia da con-
versão do Apóstolo  São
Paulo. Por ...

DE
... isso, a ele dedicamos

nossa casa”. Também por isso, 
vale saber que a Câmara pau-
listana começou (1560) muito
pobre de recursos, uma vez ... 

CÂMARA
... que a vila só foi elevada

à condição de cidade em
1711. Até o rompimento de D.
Pedro I com Portugal (1822), as
Câmaras faziam papel de ...

PAULISTANA
... Legislativos, Executivos

e de Justiça. Após 1824 seus
presidentes seguiram adminis-
trando  as cidades até 1835,
quando surgiram as prefeituras.

ANO
O ex-governador (SP) Fleu-

ry Filho (1991 - 1994 no PMDB)
e a mulher ‘Ika’ tão  parabeni-
zando o ano 20 de edição diária
desta coluna de política ...

20
... Após 2 mandatos de de-

putado federal, pelo PTB,
voltaram ano passado pro
PMDB. Ela  estuda  candidatu-
ra  à vereança na Câmara pau-
listana.

EDITOR
O jornalista Cesar Neto as-

sina esta coluna desde
1993. Presidiu o comitê de im-
prensa na prefeitura de São
Paulo. Está secretário-geral na
Associação dos Cronistas Po-
líticos (SP).



Brasil é segundo país mais
desigual do G20, aponta estudo

São Paulo, sexta-feira, 20 de janeiro de 2012 Economia
Jornal O DIA SP

Página 3

ANÚNCIO DE DISTRIBUIÇÃO E DE ENCERRAMENTO DE CERTIFICADOS DE RECEBÍVEIS IMOBILIÁRIOS

Brazilian Securities Companhia de Securitização, sociedade inscrita no CNPJ/MF sob o nº 03.767.538/0001-14, com sede na Av. Paulista, nº 1.374, 15º andar - São Paulo - SP
A Brazilian Securities na qualidade de emissora e ofertante (“BS”) comunica o início e o encerramento da distribuição de CRI das Séries 2.011-261 e 2.011-262,  de sua 1ª 

Emissão de Certifi cados de Recebíveis Imobiliários (“CRI”), nominativos e escriturais, que teve a “Data de Emissão” em  20/10/2011.
Perfazendo o montante total de:

R$ 35.418.578,56
Código(s) do(s) Ativo(s): 11J0012950 (2.011-261) e 11J0012951 (2.011-262)

Código(s) ISIN: BRBSCSCRI6S8 (2.011-261) e BRBSCSCRI6T6 (2.011-262)
(Este anúncio é de caráter exclusivamente informativo, não se tratando de oferta de venda de valores mobiliários)

A Emissão foi registrada em caráter provisório na CVM sob o n° CVM/SRE/CRI/2011-54 
e CVM/SRE/CRI/2011-55, em 25/10/2011 (data de início da distribuição), e encontra-se 
em processo de análise para concessão do registro defi nitivo.
Emissão de Certifi cados de Recebíveis Imobiliários aprovada pelos diretores da 
Emissora, atuando dentro da atribuição e competência de seus cargos conforme 
estabelecido no Estatuto Social da Securitizadora, observados os limites da Ata 
de Reunião do Conselho de Administração ocorrida em 10/01/2011, que delibera a 
respeito do volume máximo de emissões de CRI pela Securitizadora de maneira 
genérica para todas as suas emissões, uma vez que a emissão de CRI é a atividade fi m 
da Securitizadora. O Termo de Securitização (conforme defi nido neste Prospecto) é o 
documento pelo qual se deu a formalização da aprovação das condições da presente 
Emissão pelos diretores.
I - CARACTERÍSTICAS DA EMISSÃO E DA OFERTA
a) Emissão: Primeira emissão de Certifi cados de Recebíveis Imobiliários da Brazilian 

Securities das Séries 2.011-261 e 2.011-262 (“CRI”).
b) Características CRI: Sendo emitidos 106 (cento e seis) CRI Sênior relativos à série 

2.011-261 e 11 (onze) CRI Júnior relativos à série 2.011-262, com valor nominal 
unitário de R$ 300.723,78 (trezentos mil, setecentos e vinte e três reais e setenta 
e oito centavos)  para os CRI Sênior e R$ 321.987,08 (trezentos e vinte e um mil, 
novecentos e oitenta e sete reais e oito centavos)  para os CRI Júnior, perfazendo o 
valor total de emissão de R$ 35.418.578,56 (trinta e cinco milhões, quatrocentos e 
dezoito mil, quinhentos e setenta e oito reais e cinquenta e seis centavos).

c) Prazo de Emissão: Prazo de 360 (trezentos e sessenta) meses, a partir da Data 
de Emissão.

d) Data de Início de Pagamento da Remuneração: juros a partir de 20/12/2011 
para os CRI Sênior e 20/05/2012 para os CRI Júnior.

e) Remuneração para os CRI: Taxa efetiva de 8,0000% a.a. para os CRI Sênior 
e 44,8125% a.a. para os CRI Júnior, atualizados monetariamente pela variação 
acumulada do Índice Geral de Preços de Mercado (“IGP-M”), calculado e divulgado 
pela Fundação Getúlio Vargas.

f) Data de Encerramento da Distribuição: Nesta data.
g) Escrituração: Itaú Corretora de Valores S.A..
h) Preço de Subscrição: Os CRI serão negociados pelo seu valor nominal unitário, 

equivalente a R$ 300.723,78 para os CRI Sênior e R$ 321.987,08 para os CRI 
Júnior.  Os CRI poderão ser subscritos com ágio ou deságio sobre o preço base de 
subscrição. As eventuais taxas de ágio ou deságio deverão ser uniformes para todos 
os CRI, de modo que os CRI façam jus à mesma taxa efetiva de remuneração.

i) Condições de Integralização: A integralização ocorrerá em moeda 
corrente nacional e por intermédio dos procedimentos estabelecidos Cetip e/
ou BM&FBOVESPA, sendo admitido ágio no momento da integralização, que 
deverá ser igual para todos os investidores. A integralização será à vista, no 
ato da subscrição.

j) Remuneração aos Investidores: A BS pagará aos investidores a remuneração 
dos CRI por meio da Cetip e/ou BM&FBovespa. Os pagamentos ocorrerão 
mensalmente, todo dia 20 de cada mês, conforme o fl uxo fi nanceiro constante do 
Termo de Securitização de Créditos (“Termo”).

k) Amortização Extraordinária e Resgate dos CRI: A BS promoverá a 
Amortização Antecipada, total ou parcial, dos CRI nas hipóteses previstas 
no Termo. Nestas hipóteses, a amortização obedecerá à ordem e demais 
condições estabelecidas no Termo, e deverá ser avisada ao Agente Fiduciário. À 
Securitizadora é permitido a qualquer momento, promover o resgate antecipado 
dos CRI, desde que alcance indistinta e proporcionalmente todos os CRI ao seu 
valor unitário na data do evento.

l) Regime de Colocação: Contrato de Coordenação, Colocação e Distribuição 
Pública de Certifi cados de Recebíveis Imobiliários e Termo de Adesão em 
Regime de Melhores Esforços, das 2.011-261 e 2.011-262 Séries da 1ª Emissão 
da Brazilian Securities Companhia de Securitização, em conformidade com os 
procedimentos estabelecidos na Instrução CVM 400/03, conforme alterada e 
da Instrução CVM 414/04. A distribuição pública do(s) CRI no mercado primário 
será realizada pela CETIP S.A.. Será admitida negociação no mercado secundário 
a qual poderá ser realizada pela CETIP e/ou na BM&FBovespa, no módulo 
BOVESPA FIX e/ou no módulo SOMA FIX. 

m) Coordenador Líder: XP Investimentos CCTVM S.A., instituição fi nanceira, com 
sede na Cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, na Av. das Américas, nº 
3.434, Bloco 7, 2º andar, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 02.332.886/0001-04.

n) Regime Fiduciário: Na forma do artigo 9º da Lei nº 9.514/97, a BS instituiu 

Regime Fiduciário sobre os Créditos Imobiliários, tendo nomeado como Agente 
Fiduciário a Oliveira Trust DTVM (“Agente Fiduciário”).

o) Garantias dos CRI: (1) Instituição do Regime Fiduciário sobre os Créditos 
Imobiliários cedidos. (2) Garantia Real: 100% dos Créditos Imobiliários são 
garantidos por alienação fi duciária do(s) imóvel(is), constituída na forma prevista 
na Lei 9.514/97, conforme individualizados no Anexo I do Termo. A cessão dos 
Créditos Imobiliários para a Securitizadora implica, por força de lei, na automática 
transferência das respectivas garantias de alienação fi duciária em seu favor; 
e (3) CRI Júnior subordinados aos CRI Sênior; e  (4) Obrigação individual do(s) 
Coobrigado(s) de recomprar os Créditos Imobiliários.

p) Público Alvo da Oferta: A Oferta primária tem como público alvo investidores 
qualifi cados, conforme defi nido no artigo 109 da Instrução CVM 409/04. No caso 
de negociação no mercado secundário, o público alvo poderá incluir investidores 
não qualifi cados, desde que obedecidas às regras do artigo 16 da Instrução CVM 
414/04 que trata do desdobramento dos CRI de maneira que o valor nominal 
unitário passe a ser inferior a R$ 300.000,00 (trezentos mil reais).

q) Inadequação de Investimento: O investimento em CRI não é adequado aos 
investidores que: (i) necessitem de liquidez considerável com relação aos títulos 
adquiridos, uma vez que a negociação de CRI no mercado secundário brasileiro 
é restrita, e/ou (ii) não estejam dispostos a correr risco de crédito relacionado ao 
setor imobiliário.

r) Publicidade: Todos os atos e decisões relevantes decorrentes da oferta, incluindo, 
mas não se limitando aos Anúncios de Distribuição e de Encerramento, ou que 
vierem a envolver, direta ou indiretamente, os interesses dos titulares de CRI, 
serão publicados no jornal “O Dia” em circulação no Estado de São Paulo, e 
disponibilizados no website da empresa (www.bfre.com.br/braziliansecurities), 
podendo a BS, mediante comunicação prévia ao Agente Fiduciário e aos detentores 
dos CRI, alterar referido veículo, através de aditamento ao Termo de Securitização.

s) Classifi cação de Risco: Os CRI objeto desta Emissão não serão objeto de análise 
por agência de Rating no momento da Emissão, portanto, não haverá relatório 
inicial de Rating, no entanto, a análise periódica por agência classifi cadora de risco, 
durante a vigência dos CRI poderá ser solicitada. As renovações dos relatórios de 
Rating serão disponibilizadas no Prospecto e também no website da Securitizadora: 
www.bfre.com.br/braziliansecurities. Se requerida à atualização periódica, o serviço 
de classifi cação de risco somente poderá ser interrompido com a anuência dos 
Investidores, reunidos em assembleia conforme procedimentos descritos na 
cláusula 12 do Termo de Securitização.

A Securitizadora comunica que foi subscrita e integralizada a totalidade da Emissão, 
da seguinte forma:

 CRI Sênior - Série 2.011-261 CRI Júnior- Série 2.011-262

 Tipo de   Tipo de  
 Investidor Adquirentes Quantidade  Investidor Adquirentes Quantidade

 Emissora 01 106 Emissora 01 11

II - OUTRAS INFORMAÇÕES
Para maiores informações sobre a oferta e os CRI, bem como para obtenção do exem-
plar do Prospecto, os interessados deverão dirigir-se à CVM e à sede da Emissora, 
nos endereços indicados abaixo, sendo que o Prospecto encontra-se à disposição dos 
investidores na CVM para consulta e reprodução apenas.

Brazilian Securities Companhia Comissão de Valores Mobiliários - CVM
de Securitização Rua Sete de Setembro, nº 111, 2º andar -
Avenida Paulista, nº 1.374, 15º andar Rio de Janeiro - RJ
São Paulo - SP Rua Cincinato Braga, nº 340, 2º, 3° e
Tel.: (11) 4081-4654 - Fax: (11) 4081-4721 4° andares - São Paulo - SP 

O Prospecto está disponível, em versão eletrônica, para consulta e reprodução, no web-
site: da Emissora (www.bfre.com.br/braziliansecurities), da CVM (www.cvm.gov.br) e 
do Coordenador (www.xpi.com.br).

“O REGISTRO DA OFERTA NÃO IMPLICA, POR PARTE DA CVM, GARANTIA DE VERACI-
DADE DAS INFORMAÇÕES PRESTADAS OU EM JULGAMENTO SOBRE A QUALIDADE DA 
EMISSORA, BEM COMO SOBRE OS CRI A SEREM DISTRIBUÍDOS.”

Brasília - O Brasil é o segun-
do país com maior desigualdade
do G20, de acordo com um estu-
do realizado nos países que com-
põem o grupo.

De acordo com a pesquisa Dei-
xados para trás pelo G20, realizada
pela Oxfam - entidade de combate
à pobreza e a injustiça social pre-
sente em 92 países -, apenas a Áfri-
ca do Sul fica atrás do Brasil em
termos de desigualdade.

Como base de comparação, a
pesquisa também examina a parti-
cipação na renda nacional dos 10%
mais pobres da população de ou-
tro subgrupo de 12 países, de acor-
do com dados do Banco Mundial.
Neste quesito, o Brasil apresenta
o pior desempenho de todos, com
a África do Sul logo acima.

A pesquisa afirma que os pa-
íses mais desiguais do G20 são
economias emergentes. Além de
Brasil e África do Sul, México,
Rússia, Argentina, China e Tur-
quia têm os piores resultados.

Já as nações com maior igual-
dade, segundo a Oxfam, são eco-
nomias desenvolvidas com uma
renda maior, como França (país
com melhor resultado geral), Ale-
manha, Canadá, Itália e Austrália.

Avanços
Mesmo estando nas últimas

colocações, o Brasil é mencio-
nado pela pesquisa como um
dos países onde o combate à
pobreza foi mais eficaz nos úl-
timos anos.

O estudo cita dados que
apontam a saída de 12 milhões
de brasileiros da pobreza ab-
soluta entre 1999 e 2009, além
da queda da desigualdade me-
dida pelo coeficiente de Gini,
baixando de 0,52 para 0,47 no
mesmo período (o coeficiente
vai de zero, que significa o mí-
nimo de desigualdade, a um, que
é o máximo).

A pesquisa prevê que, se o
Brasil crescer de acordo com as
previsões do FMI (3,6% em 2012
e acima de 4% nos anos subse-
quentes) e mantiver a tendência
de redução da desigualdade e de
crescimento populacional, o nú-
mero de pessoas pobres cairá em
quase dois terços até 2020, com
cinco milhões de pessoas a me-
nos na linha da pobreza.

No entanto, a Oxfam diz que,
se houver um aumento da desi-
gualdade nos próximos anos,
nem mesmo um forte crescimen-
to do Produto Interno Bruto (PIB)
poderá retirar um número signifi-
cativo de brasileiros da pobreza.

“Mesmo que o Brasil tenha
avanços no combate da pobreza,

ele é ainda um dos países mais
desiguais do mundo, com uma
agenda bem forte pendente nes-
ta área”, disse à BBC Brasil o che-
fe do escritório da Oxfam no Bra-
sil, Simon Ticehurst.

“As pessoas mais pobres
são as mais impactadas pela vo-
latilidade do preço dos alimen-
tos, do preço da energia, dos
impactos da mudança climáti-
ca”, acrescentou.

Para ele, é importante que o
governo dê continuidade às po-
líticas de transferência de renda,
como o Bolsa Família, e que o Es-
tado intervenha para melhorar o
sistema de distribuição.

“Os mercados podem criar
empregos, mas não vão fazer uma
redistribuição (de renda)”, afirma.

Ticehurst diz que, para redu-
zir a desigualdade, o Brasil tam-
bém precisa atacar as questões
da sustentabilidade e da resistên-
cia a choques externos. “As pes-
soas mais pobres são as mais im-
pactadas pela volatilidade do
preço dos alimentos, do preço da
energia, dos impactos da mudan-
ça climática. O modelo de desen-
volvimento do Brasil precisa le-
var isso mais em conta”.

Para o representante da
Oxfam, a reforma agrária e o estí-
mulo à agricultura familiar também

é importante para reduzir a desi-
gualdade. “Da parcela mais po-
bre da população brasileira,
cerca de 47% vivem no campo.
Além disso, 75% dos alimentos
que os brasileiros consomem
são produzidos por pequenos
produtores, que moram na po-
breza”, disse TiceHurst.

“É preciso fechar esse cir-
cuito para que os produtores
que alimentam o país tenham
condições menos vulneráveis e
precárias”.

Segundo o estudo da Oxfam,
a maioria dos países do G20 apre-
senta uma tendência “preocu-
pante” no sentido do aumento na
desigualdade. A entidade afirma
que algumas dessas nações fo-
ram “constrangidas” pelas redu-
ções significativas da desigual-
dade registradas nos países de
baixa renda nos últimos 15 anos.

“A experiência do Brasil, da
Coréia do Sul e de vários países
de renda baixa e média-baixa
mostra que reduzir a desigualda-
de está ao alcance dos dirigen-
tes do G20”, diz o texto.

“Não existe escassez de po-
tenciais alavancas para políti-
cas (de redução da desigual-
dade). Em vez disso, talvez
exista uma escassez de vonta-
de política”, diz o estudo.

Anatel colocará proposta de licitação
para tecnologia 4G em consulta pública

Brasília – O Conselho Dire-
tor da Agência Nacional de Te-
lecomunicações (Anatel), apro-
vou nesta quinta-feira, 19, a re-
alização de consulta pública so-
bre a proposta de edital de lici-
tação para o leilão das faixas de
2,5 GHz, a telefonia de quarta
geração (4G). De acordo com a
Anatel, a consulta para a socie-
dade se manifestar a respeito do
assunto vai durar 30 dias e a li-
citação deve acontecer até o dia
30 de abril.

Pensando nos grandes
eventos esportivos que o país
receberá nos próximos anos, a
proposta de edital, também
aprovada ontem pelo conselho
da Anatel, estabelece datas para
a entrada em operação do ser-
viço. Para as cidades-sede da
Copa das Confederações de
2013, a tecnologia 4G deve ser
oferecida até 31 de maio do
mesmo ano. Nas sedes e sub-
sedes da Copa do Mundo, até
31 de dezembro de 2013.

O conselheiro da Anatel, Rodrigo Zerbone, durante coletiva sobre
o leilão para a telefonia de quarta geração (4G)

As capitais de estado e
os municípios com mais de
500 mil habitantes e também
o Distrito Federal devem re-
ceber a tecnologia até 31 de
maio de 2014, ainda antes da
Copa do Mundo. O cronogra-

ma para as cidades com mais
de 100 mil habitantes, que
não se enquadram nas cate-
gorias acima, prevê a chega-
da da tecnologia até dezem-
bro de 2015 e, naquelas en-
tre 30 mil e 100 mil habitan-

tes, até o fim de 2017.
Segundo o conselheiro re-

lator da proposta, Rodrigo Zer-
bone, a tecnologia 4G pode ter
velocidade até 10 vezes maior
que a 3G, e as metas para a en-
trada em operação nas cidades-
sede devem diminuir o risco de
congestionamento da rede,
principalmente durante as com-
petições, que atrairão muitos
turistas e jornalistas.

“Temos preocupação em
disponibilizar mais velocidade
de acesso e, consequentemen-
te, com o aumento do volume
de investimento, impactar tam-
bém na diminuição da possibi-
lidade de congestionamento da
rede. Isso, lógico, como o Bra-
sil vai receber muitos turistas
que vêm de países que já vão
ter, nessa época, também dis-
ponível a tecnologia de quar-
ta geração, [esses turistas]
vão poder trazer os equipa-
mentos deles e ut i l izá-los
aqui”, disse Zerbone.
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Rio de Janeiro - O Índice
Geral de Preços - Mercado
(IGP-M) subiu para 0,22% na
segunda prévia de janeiro. Os
dados foram divulgados nes-
ta quinta-feira, 19, pela Fun-
dação Getulio Vargas (FGV).
 No mês anterior, para o mes-
mo período de coleta, a vari-
ação foi -0,07%. O segundo
decêndio do IGP-M compre-
ende o intervalo entre os dias
21 do mês anterior e 10 do mês
de referência.

Nos três indicadores que
compõem o IGP-M, o Índice
de Preços ao Produtor Amplo
(IPA) variou -0,04%, mas a
queda foi menos acentuada
do que o da prévia anterior,

Índice que reajusta
aluguel sobe 0,22%
na segunda prévia

de janeiro
que chegou a -0,38%.

Ainda no segundo decên-
dio de janeiro, o Índice de Pre-
ços ao Consumidor (IPC) regis-
trou variação de 0,81%, frente
ao aumento de 0,59% na se-
gunda prévia de dezembro.
 De acordo com a FGV, o Índi-
ce Nacional de Custo da Cons-
trução (INCC) apresentou, no
segundo decêndio de janeiro,
variação de 0,6%. No segun-
do decêndio de dezembro, a
taxa foi de 0,43%.

A taxa acumulada do IGP-
M é utilizada como base de
cálculo para reajuste nos
preços dos aluguéis. O IGP-
M acumula aumento de 4,5%
em 12 meses.

Brasília - A Caixa Econômi-
ca Federal informou nesta quin-
ta-feira, 19, que reduziu taxas
de juros em suas linhas de cré-
dito e vai disponibilizar R$ 40
bilhões para micro e pequenas
empresas. Segundo o banco, a
diminuição dos juros ocorre
depois de o Comitê de Política
Monetária (Copom) do Banco
Central reduzir anteontem, 18,
a taxa básica de juros, a Selic,
em 0,5 ponto percentual para
10,5% ao ano.

Para as pessoas físicas, se-
gundo a Caixa, a redução dos
juros é de até 28,3 pontos per-
centuais (pp) ao ano. Para as
empresas, a queda vai a até 1
pp ao ano.

Para o segmento de crédito
à pessoa física, foram contem-
plados produtos como: CDC
automático, com redução de
0,6 pp ao ano; cheque espe-
cial, com redução de 0,4 pp ao
ano (nova taxa mínima de
1,35% ao mês); consignação,
com redução de 0,5 pp ao ano
na taxa mínima e crédito pes-
soal IR, com redução de até
3,3 pp ao ano (2,82% ao mês).

Caixa reduz juros em
suas linhas de crédito

A Caixa também reduziu, em até
28,3 pp ao ano, as taxas em al-
gumas variantes de cartão de
crédito (rotativo e parcelado
com juros) e em 0,2 pp ao ano
no CDC sênior.

Para o segmento de micro e
pequenas empresas, estão os
produtos  crédi to  especia l
empresa, fundo de garantia
de operações (FGO), com re-
d u ç ã o  d e  0 , 7  p p  a o  a n o
(nova taxa mínima de 1,47%
a.m.);  e  f inanciamento de
capital de giro, com redução
de 1,0 pp ao ano (taxa míni-
ma de 2,62% a.m.). As redu-
ções atingiram também o se-
tor de média e grande empre-
sa, abrangendo os produtos:
financiamento de capital de
giro parcelado, fnanciamento
para investimentos em máqui-
nas e equipamentos; e financi-
amento de veículos novos.

A Caixa pretende disponi-
bilizar este ano R$ 40 bilhões
em volume de crédito para mi-
cro e pequenas empresas, o
que significa um crescimento
de 20% em relação ao valor
aplicado em 2011.

Brasília - O prazo para que as
empresas brasileiras entreguem a
declaração da Relação Anual de
Informações Sociais (Rais) ano-
base 2011 vai até o dia 9 de mar-
ço, segundo o Ministério do Tra-
balho. Esse também é o prazo
para fazer retificações nas infor-
mações prestadas, sem multa.

Desde a última terça-feira, 17,
as empresas já podem entregar a
declaração, que deve ser feita pela
internet, nos endereços eletrôni-
cos http://portal.mte.gov.br/rais/
e www.rais.gov.br.

O preenchimento da Rais é
obrigatório para os estabeleci-
mentos inscritos no Cadastro
Nacional da Pessoa Jurídica

Empresas têm até o
dia 9 de março para entregar

a declaração da Rais
(CNPJ) com ou sem empregados.
Os estabelecimentos ou as enti-
dades que não tiveram vínculos
laborais no ano-base poderão
declarar a opção Rais Negativa.

De acordo com o ministério,
está disponível a alternativa de
transmitir as declarações com cer-
tificado digital.

Em caso de dúvidas, os em-
pregadores podem contatar a
Central de Atendimento da Rais
pelo telefone 0800-7282326 ou as
superintendências regionais do
Trabalho e Emprego, gerências
ou agências.

As empresas que não fizerem
a declaração até o final do prazo
ficarão sujeitas à multa prevista

no Artigo 25 da Lei nº 7.998 de
1990. O valor mínimo é R$ 425,64,
acrescidos de R$ 106,40 por bi-
mestre de atraso, contados até a
data de entrega da Rais ou da la-
vratura do auto de infração.

A Rais é um registro adminis-
trativo criado pelo Decreto nº
76.900/75, com declaração anual
e obrigatória a todos os estabe-
lecimentos existentes no país. As
informações captadas sobre o
mercado de trabalho formal refe-
rem-se aos empregados celetis-
tas, estatutários, avulsos e tem-
porários, entre outros. Também
há informações sobre remunera-
ção, grau de instrução, ocupação
e nacionalidade, por exemplo.

Fiesp: queda de juros foi
tímida e poderia ter sido maior

São Paulo - A Federação e o
Centro das Indústrias do Esta-
do de São Paulo (Fiesp/Ciesp)
afirmaram que a decisão do
Comitê de Política Monetária
(Copom) do Banco Central de
reduzir em 0,5 ponto percentu-
al a taxa básica de juros foi “tí-
mida”. De acordo com a Fiesp,
o Copom poderia ter sido mais
ousado no processo de redução
da Selic, que passou de 11% para
10,5% ao ano.

No comunicado, essas enti-

dades argumentaram que a cri-
se econômica europeia abriu
espaço para uma queda mais
acentuada dos juros e a taxa
praticada no Brasil poderia fi-
car mais próxima da existente
no resto do mundo.  

“A crise está provocando
uma queda no valor internacio-
nal das commodities e reduzindo
a demanda geral por produtos.
Isso gera uma menor pressão
sobre os preços. Então está cla-
ro que, no Brasil, não teremos

pressão da inflação e que, por-
tanto, temos espaço para baixar
os juros”, diz a nota.

Segundo a entidade, juros
menores vão ajudar na produção,
na geração de empregos e no de-
senvolvimento do país. “Não
podemos desperdiçar mais uma
oportunidade de colocar o país
no rumo do crescimento. O mo-
mento é grave e o governo não
pode se omitir”, disse Paulo
Skaf, presidente da Fiesp, no
comunicado.
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EUA planejam
reduzir em 40%

tempo de concessão
de vistos

Brasília – O presidente dos Estados Unidos, Barack Obama,
assinou nesta quinta-feira, 19, ordem executiva com medidas para
estimular o turismo no país. Quem sai ganhando é o turista brasilei-
ro. De olho na classe média do Brasil, da China e Índia, o governo
norte-americano prevê simplificar e reduzir em 40% o tempo de
concessão de vistos para turistas dos três países, segundo infor-
mações divulgadas no site oficial da Casa Branca, sede do gover-
no dos Estados Unidos.

A meta é entrevistar 80% dos candidatos em até três semanas
após o pedido de visto. Outra ideia em teste é isentar viajantes brasi-
leiros e chineses da entrevista para concessão do visto, desde que
sejam classificados como de “baixo risco” pelo Departamento de Se-
gurança, como em caso de pedido de renovação do documento.

Com as iniciativas de estímulo ao turismo, Obama espera movi-
mentar a economia do país, que enfrenta dificuldades. O turismo
representa 2,7% do Produto Interno Bruto (PIB) e é responsável
por 7,5 milhões de empregos nos Estados Unidos, conforme dados
de 2010. Calcula-se a criação de 1 milhão de empregos na próxima
década, se mais turistas estrangeiros escolherem os Estados Uni-
dos como destino de viagem.

“A cada ano, 10 milhões de turistas de todo o mundo visitam a
América. Quanto mais pessoas visitam a América, mais norte-ame-
ricanos voltam ao mercado de trabalho”, disse Obama, no parque
da Disney World, na Flórida.

Os chineses e brasileiros estão entre os turistas que mais gas-
tam, de US$ 5 mil a US$ 6 mil por viagem. Em 2011, os consulados
americanos emitiram 1 milhão de vistos na China e 800 mil no Brasil,
crescimento de 34% e 42% respectivamente.

Embaixador do Irã
diz que país manterá
seu programa nuclear

Brasília – Apesar da sinalização para retomar as negociações
com a comunidade internacional sobre o programa nuclear, o go-
verno do Irã não abrirá mão do que julga ser seu direito. A afirma-
ção é do embaixador do Irã no Brasil, Mohsen Shaterzadeh, que
está deixando o cargo após três anos e meio em Brasília. O diplo-
mata afirmou que, diferentemente do que muitos países suspeitam,
o programa é “pacífico e transparente”.

“Não há disposição alguma [do governo do Irã] de voltar atrás
nesse programa”, disse o embaixador, em entrevista à Agência Bra-
sil. “Nós nunca aceitaremos imposições, injustiças, nem pressões
de outros países”, disse Shaterzadeh.

De acordo com o embaixador, o Irã segue todas as orientações
da comunidade internacional sobre o desenvolvimento de pesqui-
sas de alta tecnologia. “Desenvolvemos um programa transparen-
te, sem desvios, e baseado na legislação internacional”.

O embaixador ressaltou também que os inspetores interna-
cionais já visitaram as instalações nucleares iranianas mais de
100 vezes. “Nós temos o direito de desenvolver a nossa tecno-
logia e ela é de uso pacífico. É um programa [que representa] o
orgulho nacional”.

No começo deste ano, o grupo 5+1 (formado pelos cinco
países permanentes no Conselho de Segurança das Nações
Unidas: os Estados Unidos, a França, o Reino Unido, a Rússia
e a China, além da Alemanha) reiniciou o diálogo com as auto-
ridades iranianas em busca do fim do impasse em torno do
programa nuclear.

O programa nuclear iraniano é alvo de suspeitas da comunida-
de internacional. Para vários países, o Irã produz armas nucleares,
porém as autoridades do país negam. No entanto, a Agência Inter-
nacional de Energia Atômica (Aiea), no ano passado, divulgou
relatório informando que há indícios de irregularidades no progra-
ma nuclear iraniano.

As suspeitas levaram a comunidade internacional a aprovar
sanções econômicas, financeiras e comerciais ao Irã, nos últimos
quatro anos. O embaixador do Irã disse, no entanto, que apesar
das sanções o comércio exterior e o Produto Interno Bruto (PIB) do
país cresceram nesse período – de 2008 até 2011.

A última série de negociações entre o Irã e o 5+1 foi organizada
em Istambul, na Turquia, em janeiro de 2010, mas não houve acor-
do. No último dia 4, alguns integrantes da União Europeia aprova-
ram um acordo que pode levar à proibição de importações de pe-
tróleo bruto iraniano. Na próxima semana, a União Europeia discu-
tirá os detalhes dessas restrições.

O embaixador do Irã no Brasil, Mohsen Shaterzadeh
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Brasília – Até o final deste
ano, o governo federal pretende
incluir mais 320 mil famílias no
Plano Brasil sem Miséria, que tem
como principal ação o programa
Bolsa Família. A meta foi definida
durante reunião, nesta quinta-fei-
ra, 19, da presidenta Dilma Rous-
seff com ministros de pastas da
área social como o Desenvolvi-
mento Agrário, Desenvolvimen-
to Social, Saúde, Trabalho, Edu-
cação e Previdência.

O Brasil sem Miséria preten-
de tirar 16 milhões de pesso-
as da extrema pobreza até
2014 e tem como foco famílias
que vivem com até R$ 70 por

mês por pessoa.
Ampliar o número de estados

que complementarem a renda dos
beneficiários do Bolsa Família é
outra meta para 2012. De acordo
com a ministra do Desenvolvi-
mento Social, Tereza Campello, o
Rio de Janeiro foi o primeiro a
aderir à complementação e já
paga o benefício desde outubro.

Mais oito estados também
aderiram e passam a pagar a com-
plementação este ano. “Com esse
nove estados complementando
renda, teremos 450 mil famílias
recebendo o Bolsa Família e a
complementação. Continuare-
mos conversando com os esta-

dos para que possamos ter no-
vos participando disso que esta-
mos chamando de federalismo
social”, observou a ministra.

Também ficou definido na
reunião que será fortalecida a
qualificação profissional do pú-
blico-alvo do Brasil sem Misé-
ria, com a oferta de 300 mil va-
gas de cursos profissionalizan-
tes do Programa Nacional de
Acesso ao Ensino Técnico e ao
Emprego (Pronatec). De acordo
com Tereza Campelo, essa ação
será feita em conjunto com esta-
dos e municípios.

A ministra disse ainda que
uma orientação da presidenta

Dilma Rousseff é que, em 2012, o
Brasil sem Miséria dedique aten-
ção especial às crianças. “Dilma
orientou que tenhamos foco e
preocupação grande com as cri-
anças. Em 2011, incluímos 1,3 mi-
lhão de crianças no Bolsa Famí-
lia”, disse. A intenção é que nes-
te ano 270 mil gestantes e nutri-
zes recebam o benefício, que já é
pago pelo governo desde o ano
passado, quando 130 mil mulhe-
res foram atendidas.

A reunião de ontem foi a pri-
meira de uma série de reunião
setoriais de planejamento co-
mandadas pela presidenta Dil-
ma Rousseff.

Raupp assume na próxima semana
Ministério da Ciência e Tecnologia

O novo ministério da Ciência e Tecnologia, Marco Antonio Raupp

Brasília - Com perfil técnico,
Marco Antonio Raupp assume na
próxima semana o Ministério da
Ciência e Tecnologia. Raupp é
presidente da Agência Espacial
Brasileira (AEB) desde março de
2011 e foi escolhido pela presiden-
ta Dilma Rousseff para substituir
Aloizio Mercadante, que vai para
o Ministério da Educação.

Em nota, Raupp disse rece-
ber com “distinção especial” o
convite da presidenta Dilma
Rousseff para assumir o minis-
tério em um momento “funda-
mental de sua evolução”. Des-
taca ainda a importância da ci-
ência e tecnologia para o de-
senvolvimento do país.

“Tenho absoluta consciência
da exigência sem precedentes
para que a ciência, a tecnologia e
a inovação contribuam de forma
essencial para o desenvolvimen-
to social e econômico do Brasil”,
expressa no texto. Ele diz ainda
que durante sua gestão espera

contar com a participação ativa
das comunidades científica, tec-
nológica e empresarial.

Raupp é graduado em física
pela Universidade Federal do Rio
Grande do Sul, é especialista em
Matemática pela Universidade de

Chicago e livre-docente pela
Universidade de São Paulo
(USP). Exerceu as atividades de
pesquisador do Laboratório Na-
cional de Computação Científica,
professor da Universidade de
Brasília (UnB) e pesquisador do

Instituto Nacional de Pesquisas
Espaciais (Inpe).

Entre os cargos que assumiu
ao longo da carreira estão o de
diretor do Laboratório Nacional
de Computação Científica, dire-
tor do Inpe e diretor-geral do Ins-
tituto Politécnico da Universida-
de do Rio de Janeiro (IPRJ/Uerj),
além de ter sido conselheiro e
presidente da Sociedade Brasilei-
ra para o Progresso da Ciência
(SBPC). É também membro titular
da Academia Internacional de
Astronáutica (IAA).

As mudanças nos ministéri-
os da Educação e da Ciência e
Tecnologia foram anunciadas
anteontem pela presidência da
República. O ministro da Educa-
ção, Fernando Haddad, deixará o
cargo para concorrer à prefeitura
de São Paulo. Aloizio Mercadan-
te será o novo ministro da Edu-
cação e Marco Antonio Raupp
assume o comando do ministério
da Ciência e Tecnologia.
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Haddad elogia Mercadante e diz
que transição deve ser tranquila

Brasília - O ministro da Edu-
cação, Fernando Haddad, elo-
giou nesta quinta-feira, 19, seu
sucessor na pasta, o atual mi-
nistro da Ciência, Tecnologia e
Inovação, Aloizio Mercadante.
Haddad disse esperar uma tran-
sição tranquila.

“O Mercadante fez um tra-
balho reconhecido no Ministé-

rio da Ciência e Tecnologia.
Será um ótimo ministro”, disse,
depois de participar do progra-
ma Bom Dia, Ministro, produ-
zido pela Secretaria de Comuni-
cação Social da Presidência em
parceria com a EBC Serviços.

Haddad deixa o ministério na
terça-feira, 24, para concorrer à
prefeitura de São Paulo. Entretan-

to, até deixar o cargo, disse que
não comenta questões políticas
como possíveis alianças partidá-
rias. “Não comento política en-
quanto estiver na função de mi-
nistro”, afirmou.

O lugar de Mercadante no
Ministério da Ciência, Tecnolo-
gia e Inovação será ocupado
pelo presidente da Agência Es-

pacial Brasileira (AEB), Marco
Antônio Raupp.

Haddad, Mercadante e Rau-
pp estarão na primeira reunião
ministerial de 2012, marcada
para segunda-feira, 23. As
exonerações e nomeações se-
rão publicadas no Diário Ofi-
cial da União no início da se-
mana que vem.

Governo libera R$ 1,3 milhão
para assistência a haitianos no Acre

Brasília - O Ministério da Saú-
de determinou nesta quinta-fei-
ra, 19, que sejam liberados R$ 1,3
milhão para o estado do Acre. A
portaria foi publicada no Diário
Oficial da União de ontem. De
acordo com o texto, os recursos
serão usados nos serviços de
saúde destinados aos haitianos
que se instalaram no estado.

O Acre é a principal porta de
entrada aos haitianos, que pediram
refúgio ao Brasil na condição de

desalojados por desastres natu-
rais. O número de pedidos aumen-
tou nos últimos meses em conse-
quência do agravamento da situa-
ção no país por causa do terremo-
to ocorrido em 12 de janeiro de 2010.

Nesta sexta-feira, 20, o Ministé-
rio das Relações Exteriores deverá
divulgar um balanço dos pedidos
de visto requeridos na Embaixada
do Brasil em Porto Príncipe, capital
do Haiti, para os haitianos.

O governo brasileiro determi-

nou, por meio do Conselho Naci-
onal de Imigração, o limite de en-
trada de haitianos no país a 1,2
mil por ano. Não há prazo para a
concessão desses passaportes
aos haitianos, uma vez que toda
a documentação entregue será
analisada ainda pela embaixada e
o ministério. A resolução deter-
mina que o visto seja concedido
por razões humanitárias e pelo
prazo de cinco anos, circunstân-
cia que constará da Cédula de

Identidade do Estrangeiro.
O objetivo da medida é regu-

larizar a situação dos imigrantes
haitianos que tenham entrado no
país pelo Acre e pelo Amazonas.
Só no ano passado, foram 4 mil,
segundo o Ministério da Justiça.
Para obter o visto, o imigrante terá
que comprovar ao governo bra-
sileiro, por exemplo, que não tem
nem pendências criminais com o
governo de seu país nem é pro-
curado internacionalmente.

Rio de Janeiro - O ministro do
Esporte, Aldo Rebelo, e o secre-
tário-geral da Federação Interna-
cional de Futebol (Fifa), Jérome
Valcke, reiteraram nesta quinta-
feira, 19, trabalhar conjuntamen-
te para que a organização da
Copa do Mundo de 2014, no Bra-
sil, seja um sucesso. Na primeira
reunião do ano com o Comitê
Organizador Local da Copa
(COL), na capital fluminense, Re-
belo destacou a importância da
competição para melhorar a infra-
estrutura das cidades que vão
sediar o evento.

“A garantia de que a Copa
será um sucesso tem um signifi-
cado mais amplo para o Brasil.
É uma grande janela que se
abre para o país se tornar mais
conhecido e respeitado. Pode-
mos atualizar a engenharia na-
cional na construção desses

Brasília – Com mais de 20%
do estado afetado pela chuva, o
secretário de Obras de Minas Ge-
rais, Carlos Melles, esteve nesta
quinta-feira, 19, em Brasília para
pedir a ajuda do governo federal
na reconstrução de estradas e
pontes. Segundo ele, o ideal é
garantir R$ 366 milhões, dos quais
o governo estadual arcará com
30%. Melles disse à Agência Bra-
sil que trouxe para Brasília uma
“radiografia” da situação dos 210
municípios considerados em si-
tuação crítica.

O secretário disse ainda que
dos 850 municípios mineiros,
pelo menos 200, a maioria na Zona
da Mata e nas regiões central e
do Rio Doce sofrem as consequ-
ências da chuva intensa que atin-
ge o estado desde o fim do ano
passado. “É muito triste ver tan-
ta gente sem ter para onde ir por-

Secretário de Obras de
Minas pede ajuda para

reconstruir pontes e estradas
que perdeu suas casas. Não tem
sido nada fácil”, observou.    

Melles esteve no Ministério
dos Transportes. Na conversa
com o ministro Paulo Passos, o
secretário disse que o ideal é ob-
ter R$ 156 milhões para a recons-
trução das estradas e pontes.
Agora à tarde, ele pretende ir ao
Departamento Nacional de Infra-
estrutura de Transportes (Dnit)
e aos ministérios da Integração
Nacional e Agricultura.

“A situação em Minas está
muito grave. Só quem vê de per-
to tudo o que está acontecendo
lá sabe o que realmente as pes-
soas estão sofrendo. Mas estou
aqui [em Brasília] também para
agradecer o apoio não só da pre-
sidenta Dilma [Rousseff] como de
vários ministros que têm ido ao
estado verificar os problemas”,
disse Melles.

Rebelo e Valcke reiteram
trabalho conjunto para o

sucesso da Copa no Brasil
mega estádios, na construção
das arenas, e de obras que aten-
derão as demais demandas que
surgirão por conta da competi-
ção. Há também a oportunidade
de atualizarmos nas áreas de te-
lecomunicações, de aperfeiçoar
nossa segurança para grandes
eventos com grandes investimen-
tos do governo”, disse.

Valcke ressaltou o seu otimis-
mo em relação ao prazo de entre-
ga das obras dos estádios e dos
aeroportos em todo o país. Ele
também mostrou confiança so-
bre a votação da Lei Geral da
Copa, prevista para março, no
Senado. O secretário-geral da
Fifa disse ainda que, apesar da
cidade de Natal está com as
obras de construção do estádio
atrasadas, a capital do Rio Gran-
de do Norte continua como uma
das 12 sedes da Copa.
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Empresa dona de
navio vai indenizar

passageiros
Brasília - A empresa proprietária do navio Costa Concórdia,

que naufragou próximo à Ilha de Giglio, na costa da Toscana, na
Itália, informou nesta quinta-feira, 19, que manteve contato com
todos os passageiros do cruzeiro para saber se voltaram para suas
casas e o estado de saúde de cada um deles. A empresa comuni-
cou que vai reembolsar o valor do cruzeiro e todas as despesas
materiais associadas a ele.

O navio bateu em uma rocha na madrugada de sexta-feira, 13,
para sábado. Onze pessoas morreram e mais de 20 estão desapare-
cidas, segundo balanço provisório das autoridades italianas.

Ontem, as buscas aos desaparecidos foram retomadas, depois de
serem interrompidas por quase todo o dia de anteontem por causa de
uma movimentação do navio que está apoiado em uma rocha.

Passageiros, tanto na Itália quanto na França, já entraram com
processo judicial contra a empresa proprietária do Costa Concor-
dia por danos morais e materiais.

O capitão do navio, Francesco Schettino, está em prisão domi-
ciliar desde terça-feira, 17. Ele é acusado de homicídio culposo,
naufrágio e abandono de navio. Há suspeitas de que ele tenha
saído antes de todos os passageiros deixarem a embarcação.  

FMI poderá negociar
novos empréstimos

com a Grécia
Brasília - A Grécia irá negociar um novo empréstimo com o

Fundo Monetário Internacional (FMI) como parte do plano de
ajuda concedido pela zona euro a Atenas no final de outubro. O
país passa por uma grave crise financeira e enfrenta problemas
para equilibrar a dívida pública. Medidas de austeridade fiscal têm
levado a manifestações e a greves no país.

No final do ano passado, a Grécia chegou a dizer que poderia
sair da zona euro caso não recebesse ajuda financeira.

O ministro das Finanças grego, Evangelos Venizelos, disse que
a decisão saiu anteontem, 18, de uma reunião informal com a admi-
nistração do FMI em Washington, nos Estados Unidos.  

“Houve ‘luz verde’ ontem, durante uma reunião informal do
conselho de administração do FMI em Washington. Foi dada au-
torização para os quadros do FMI iniciarem negociações com a
Grécia para o novo programa de ajuda, que se junta a um primeiro
plano UE-FMI de apoio à Grécia decidido em maio de 2010”, disse
Venizelos no parlamento.

Até agora, o FMI não estava envolvido no segundo plano de
ajuda de 130 bilhões de euros decidido em outubro, durante uma
conferência extraordinária da União Europeia em Bruxelas.

A decisão do FMI pode indicar um acordo da Grécia com os
credores privados para um perdão da dívida. As negociações pre-
tendem obter o perdão voluntário de 100 bilhões dos cerca de 350
bilhões da dívida grega.

Dados da ONU
mostram que 2011

registrou 302
desastres naturais

Brasília – O ano passado foi marcado por 302 desastres natu-
rais, que mataram 29.782 pessoas no mundo, mas principalmente
na Ásia. O Brasil não está fora das estatísticas registrando 900
mortes causadas pelos impactos das inundações e dos desliza-
mentos de terras provocados pela chuva. A estimativa é que os
desastres geraram US$ 366 bilhões de prejuízos. A conclusão é do
Escritório das Nações Unidas para a Redução de Riscos de Desas-
tres (cuja sigla em inglês é UNISDR).

Pelos dados da UNISDR, com base em informações do Cen-
tro de Investigação sobre a Epidemiologia dos Desastres (Cred),
a maior parte das mortes foi provocada pelos efeitos dos terre-
motos. Pelo menos 20.943 pessoas morreram devido às conse-
quências dos tremores de terra. Do total de mortos, 19.846 ocor-
reram no Japão.

Porém, 2011 também registrou as inundações no Brasil, os ter-
remotos na Nova Zelândia e no Japão seguido por tsunami, além
de tempestades acompanhadas por tornados nos Estados Uni-
dos, o furacão Irene também em território norte-americano e alaga-
mentos na Tailândia, tremores de terra na Turquia e tempestades
nas Filipinas.

A UNISDR informou ainda que a elevação das temperaturas
também causou problemas, pois 231 pessoas morreram em con-
sequência da mudança climática. No entanto, o alerta da orga-
nização é que por dois anos consecutivos, a tendência é de
ocorrerem grandes terremotos – em 2011 e 2010 houve regis-
tros desses episódios.

A chefe da UNISDR, Margareta Wahlström, lembrou que mais
de 220 mil pessoas morreram no Haiti, em janeiro de 2010, em con-
sequência do terremoto registrado no país. O fenômeno, ressaltou
ela, não ocorria na região há 200 anos. “A menos que nós nos
preparemos para o pior, o mundo estará destinado a ver perdas
ainda maiores de vida no futuro”, disse.

O diretor do Cred, Debby Guha-Sapir, acrescentou que os
desastres naturais ocorrem em regiões em desenvolvimento e
ricas. Para ele, a seca na chamada região do Chifre da África é
considerada um fenômeno gravíssimo por provocar mortes
em massa e gerar falta de perspectivas para as populações de
vários países.

O ministro da Educação, Fernando Haddad, fala à imprensa após
entrevista ao programa Bom Dia Ministro

Brasília - O ministro da Edu-
cação, Fernando Haddad, disse
nesta quinta-feira, 19, que não há
condições tecnológicas de se
conceder a cópia das correções
da prova de redação aos partici-

pantes do Exame Nacional do
Ensino Médio (Enem) de 2011,
como determinou a Justiça Fede-
ral no Ceará no início da semana.

“Não é só querer. Tem de se
preparar tecnologicamente para

o pleito e o Inep [Instituto Nacio-
nal de Estudos e Pesquisas Edu-
cacionais] não se preparou tecno-
logicamente para dar vista às pro-
vas de 4 milhões de pessoas”, dis-
se Haddad depois de participar do
programa Bom Dia, Ministro, pro-
duzido pela Secretaria de Comuni-
cação Social da Presidência em
parceria com a EBC Serviços.

Haddad ainda considerou
“estranho” que o pedido tenha
sido feito na divulgação do resul-
tado da prova e não quando o edi-
tal foi lançado. “Vestibulares têm
30, 40 anos não estão preparados,
por que o Enem, que tem três anos,
estaria? É preciso um pouco de
compreensão”, explicou.

Na terça-feira, 17, a Justiça
Federal no Ceará determinou que
o Inep ofereça a todos os partici-
pantes do Enem de 2011 a cópia
das correções da prova de reda-
ção. O pedido havia sido feito pelo
Ministério Público Federal (MPF)

no estado. O Ministério da Edu-
cação (MEC) e o Inep já informa-
ram que vão recorrer da decisão.

Segundo o ministro, a nova
exigência poderá prejudicar as
discussões quanto à possível
realização do Enem duas vezes
por ano e não uma, como é feito
hoje. Entretanto, na semana pas-
sada, o ministro já havia dito que
a realização de duas edições do
exame por ano não estava garan-
tida, apesar de já estar prevista
em edital. A aplicação das pro-
vas seria nos dias 28 e 29 de abril.

“Não podemos colocar a má-
quina em fadiga. Há uma ques-
tão tecnológica a ser resolvida. É
um problema novo que foi colo-
cado e que não é tão simples as-
sim”, disse. “Por enquanto, tere-
mos um por ano até que tenha-
mos fôlego para atender às exi-
gências. A questão está sendo
discutida e pode não haver [o
exame] em abril”, completou.
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Acusados de matar Ceci Cunha
pegam quase 500 anos de prisão

Brasília – A espera de 13 anos
para o primeiro julgamento do
assassinato da deputada Ceci
Cunha terminou na manhã desta
quinta-feira, 19, com a condena-
ção dos cinco acusados a penas
somadas de quase 500 anos de
prisão. Depois de quase 24 horas
de julgamento ininterrupto e três
dias de trabalho, o Tribunal do Júri
da Justiça Federal de Alagoas en-
tendeu que o mandante do crime
foi seu suplente à época, Talvane
Alburquerque, com a participação
de quatro assessores.

Todos os cinco réus foram
condenados por quatro homicí-

dios qualificados, com diversos
agravantes, como assassinato
por motivo torpe e sem condi-
ções de defesa para as vítimas.
Eles deverão cumprir a pena em
regime fechado. O juiz decretou
a prisão preventiva dos réus en-
quanto os recursos relativos ao
caso ainda tramitam na Justiça.
Os advogados de defesa já afir-
maram que irão recorrer das sen-
tenças no Tribunal Regional Fe-
deral da 5ª região.

As maiores condenações fo-
ram de Jadielson Barbosa da Sil-
va e de José Alexandre dos San-
tos, que receberam 105 anos de

prisão cada um por ter ficado pro-
vado que tiveram participação
direta nos disparos que mataram
Ceci, o marido, o cunhado e a mãe
do cunhado. Por ser o mandante,
mas não ter participado direta-
mente dos disparos, Talvane re-
cebeu a segunda maior pena, 103
anos e quatro meses.

Alécio César Alves Vasco foi
condenado a 87 anos e 3 meses de
prisão porque sua participação foi
considerada de menor importância
pelos jurados. Mendonça Medei-
ros Silva, acusado de ajudar na
fuga, foi condenado a 75 anos e 7
meses. O júri também estabele-

ceu uma multa de R$ 100 mil a ser
paga à família das vítimas.

A leitura da sentença, que
estava prevista para a 0h45 (1h45
em Brasília), começou por volta
das 4h no horário local, após oito
horas de pausa para reflexão dos
jurados. Depois do veredito, o
advogado Welton Roberto pediu
que, antes de serem presos, os
réus tivessem contato com seus
familiares. Também pediu o des-
carte do uso de algemas, assim
como a prisão especial para Tal-
vane, já que ele tem formação em
curso superior. Todos os pedidos
foram atendidos.

Brasília - Pesquisa sobre a
mobilidade urbana indicou que
41% da população brasileira
acha que o serviço de transporte
público é ruim no país e 30%
que o serviço é bom. Os dados
são referentes a municípios
com mais de 100 mil habitantes.
Nos municípios menores, com
menos de 20 mil habitantes, a
percepção sobre o transporte
público é melhor, 39% da popu-
lação avalia que o serviço de
transporte coletivo é bom, e
27% considera ruim.

A pesquisa é do Instituto de
Pesquisa Econômica Aplicada
(Ipea) que divulgou nesta quin-
ta-feira, 19, a segunda edição da
pesquisa de Mobilidade Urba-
na, que avaliou como os brasi-
leiros se deslocam no país. Fo-

Brasília – O valor bruto da
produção (VBP), que leva em
conta os preços de mercado das
20 maiores lavouras do país, fe-
chou 2011 em R$ 205,9 bilhões. O
resultado foi 11,9% superior ao
de 2010 e o melhor já registrado
desde 1997, quando começou a
ser acompanhado.

De acordo com o Ministério da
Agricultura, que divulgou os da-
dos nesta quinta-feira, 19, o Cen-
tro-Oeste apresentou o maior cres-
cimento, 30,7%, com destaque para
o estado de Mato Grosso.

O coordenador do estudo,
José Garcia Gasques, da Asses-
soria de Gestão Estratégica do
ministério, disse que o resultado
positivo deve-se aos preços fa-
voráveis aos agricultores e à boa
safra colhida no período. As la-
vouras que mais contribuíram
para o recorde foram as de algo-

Transporte Público é
reprovado por 41% da

população de grandes cidades
ram entrevistadas 3.781 pesso-
as em 212 municípios de todas
as regiões do país entre os dias
8 e 29 de agosto de 2011. O es-
tudo apontou também que
quanto maior a renda salarial do
usuário, menor é a utilização do
transporte público.

O estudo mostrou que a Re-
gião Sul é a que mais utiliza car-
ro como o principal meio de
transporte. Segundo dados do
Departamento Nacional de
Trânsito (Denatran), a utiliza-
ção de carros representa
64,85% da frota. De cada 3,62
habitantes, um possui carro.
Na Região Norte, o principal
meio de transporte é a motoci-
cleta, que representa 64,32% da
frota. A cada 100,44 habitantes,
um possui moto.

Preço de mercado das
maiores lavouras do país

fecha ano em R$ 206 bilhões
dão, café, laranja, cana-de-açúcar,
milho, soja e uva.

Além do Centro-Oeste, as
outras regiões que aumentaram
seu VBP foram o Nordeste
(17,3%), Sul (8,3%) e Sudeste
(7,6%). A Região Norte foi a úni-
ca que apresentou queda no va-
lor bruto da produção, de 8,9%.

Apesar da previsão de uma
safra menor para este ano, de 160
milhões de toneladas (ainda não
computadas as perdas com as
secas no Sul), a projeção feita
pela Assessoria de Gestão Estra-
tégica indica um VBP de R$ 216,2
bilhões, com crescimento de 5%
em relação a 2011. O estudo, que
é revisado mensalmente, leva em
conta dados do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística
(IBGE), da Fundação Getulio Var-
gas (FGV) e da Companhia Naci-
onal de Abastecimento (Conab).

Anvisa abre
consulta sobre
qualidade de

próteses mamárias

Brasília - A Agência Nacional
de Vigilância Sanitária (Anvisa)
começou nesta quinta-feira, 19, a
receber críticas e sugestões em
relação à proposta de resolução
que dispõe sobre os requisitos
mínimos de identidade e qualida-
de para implantes mamários e exi-
gência de certificação de confor-
midade do produto. A consulta
pública ficará disponível no site
da Anvisa e as sugestões deve-
rão ser encaminhadas por escri-
to, em formulário próprio, para a
agência, no prazo de 30 dias.

A proposta em consulta públi-
ca e o formulário para envio de con-
tribuições permanecerão à dispo-
sição dos interessados no endere-
ço http://www.anvisa.gov.br/di-
vulga/consulta/index.htm.

As contribuições recebidas
serão públicas e permanecerão à
disposição de todos os interes-
sados no site da Anvisa. Termi-
nado o prazo, a Anvisa poderá
articular com os órgãos e enti-
dades envolvidos e aqueles que
tenham manifestado interesse
no tema, para que indiquem re-
presentantes nas discussões
posteriores, visando à consoli-
dação do texto final.

Anac muda cronograma
de reuniões para leilão

de aeroportos
Brasília - A Agência Nacio-

nal da Aviação Civil (Anac)
adiou para segunda-feira, 23, a
reunião que estava marcada
para ontem sobre o edital de
licitação dos aeroportos de
Brasília, Viracopos (em Campi-
nas)  e Cumbica (em Guaru-
lhos).  De acordo com nota di-
vulgada pela Anac, a Comissão
Especial de Licitação fez uma
série de adiamentos no crono-
grama. É que a agência rece-
beu mais de mil questionamen-
tos e dúvidas sobre as regras
e procedimentos necessários
para a concorrência.

Para esta sexta-feira, 20,
está marcada, das 10h às 12h,
na Bolsa de Valores de São
Paulo, reunião sobre dúvidas
ligadas às regras do leilão. En-

tre as 12h e as 14h, será reali-
zada no local sessão pública de
simulação do leilão e das 16h
às 17h, apresentação à impren-
sa sobre a dinâmica da sessão
pública do leilão, confirmado
para o dia 6 de fevereiro.

A gestão dos aeroportos
pela iniciativa privada (51%)
faz parte dos planos do gover-
no para melhorar os serviços,
com vista aos megaeventos
esportivos que vão ocorrer no
país nos próximos anos. O pri-
meiro contrato de concessão
nessa área foi feito em novem-
bro para o Aeroporto São Gon-
çalo do Amarante, no Rio Gran-
de do Norte, adquirido pelo
Consórcio Inframérica. A lici-
tação foi realizada em agosto e
vai resultar na ampliação de

instalações, manutenção e ex-
ploração do terminal de passa-
geiros pelo consórcio, forma-
do por quatro empresas. As
obras de construção deverão
durar até três anos e a explora-
ção será feita por 25 anos, re-
nováveis por mais cinco, quan-
do o aeroporto retornará ao
Poder Público.

O Aeroporto São Gonçalo
do Amarante deverá substi-
tuir o atual Aeroporto Inter-
nacional Augusto Severo, de
Natal. No ano da Copa do
Mundo (2014), deverá ocor-
rer um movimento de 3 mi-
lhões de passageiros no lo-
cal, número que poderá au-
mentar para 4,7 milhões em
2020 e para  7,9 milhões de
passageiros em 2030.

fale conosco através do e-mail:
j o r n a l o d i a s p @ t e r r a . c o m . b r



Décima rodada promove encontro
dos líderes Sesi-SP e Vôlei Futuro

Superliga Masculina 11/12 Esporte
Jornal O DIA SP

São Paulo, sexta-feira, 20 de janeiro de 2012

O paulista Thomaz Bellucci
(Banco Votorantim/ Correios/
Gillette/ adidas/ Wilson) encer-
rou sua participação no Austra-
lian Open ao ser superado pelo
francês Gael Monfils, 15º do
mundo e cabeça de chave 14,
por 2/6 6/0 6/4 6/2, após 2h45min
de partida válida pela segunda
rodada do primeiro Grand Slam
da temporada.

Depois de um excelente pri-
meiro set, o tenista número 1 do
Brasil não conseguiu manter o
mesmo ritmo e permitiu a rea-
ção do experiente adversário,
que virou o jogo e garantiu sua
vaga à terceira rodada.

“Acho que foi um bom jogo.
Se eu tivesse conseguido man-
ter a mesma regularidade do pri-
meiro set, com certeza, poderia
ter tido chance, mas acabei er-
rando em momentos cruciais da
partida”, observou Bellucci.

Bellucci joga bem
primeiro set, mas

perde para Monfils
Próximo torneio de Bellucci será o ATP de Viña del Mar

Thomaz Bellucci

Bellucci acha que jogou
melhor que o jogo de estréia
contra o israelense Dudi Sela,
mas sabe que precisa melhorar
alguns fundamentos. “Cometi
erros simples, que ampliaram a
vantagem do Monfils na parti-
da. Me senti bem durante o
jogo, mas devo seguir traba-
lhando para melhorar o meu ní-
vel”, disse. “O Monfils cobre
muito bem a quadra e arrisca o
tempo todo”, completou.

O técnico Daniel Orsanic
concorda com Bellucci e desta-
ca: “O desempenho do Thomaz
nos dois primeiros torneios da
temporada foram satisfatórios e
nos indica os pontos que temos
que seguir trabalhando para os
próximos torneios”, disse.

O próximo compromisso
de Bellucci será o ATP de Viña
del Mar, que começa em 30 de
janeiro.
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Lorena, do Vôlei Futuro, é o
maior pontuador da Superliga

O confronto entre o primei-
ro e o segundo colocados na
tabela movimenta a décima ro-
dada da Superliga masculina de
vôlei 11/12. Sesi-SP, com 21
pontos, e Vôlei Futuro (SP),
com 19, ocupam as duas primei-
ras colocações e se enfrentam
nesta sexta-feira, 20, às 21h, na
Vila Leopoldina, em São Paulo
(SP). A partida terá transmissão
ao vivo do canal Sportv.

Outros líderes estarão fren-
te a frente nesta sexta, já que
Lorena, do time de Araçatuba,
e Wallace, do Sesi-SP, são os
maiores pontuadores da Su-
perliga. Lorena tem 173 pon-
tos, sendo 146 de ataque, 16
de bloqueio e 11 de saque, en-
quanto Wallace já colocou a

bola no chão 163 vezes, em 137
pontos de ataque, 12 de blo-
queio e 14 de saque. Outra co-
incidência fica por conta dos
dois serem opostos.

O Sesi-SP vem de derrota,
para o Vivo/Minas, por 3 sets
a 2, e, desta vez, jogando em
casa e ao lado da torcida, a
equipe espera conseguir reto-
mar a sequência de vitórias.
Wallace não pensa nos núme-
ros pessoais, mas, sim, na vi-
tória do Sesi-SP.

“A luta pela ponta da tabela
motiva ainda mais para buscar-
mos a vitória. Sabemos que
não podemos vacilar, como
aconteceu no jogo passado e,
infelizmente, perdemos. Con-
tamos com um ponto conquis-

tado pelo placar de 3 sets a 2 e
com a sorte de uma combina-
ção de resultados. Com isso,
continuamos na liderança”, co-
menta Wallace.

O Vôlei Futuro perdeu para
o Sada Cruzeiro, também por 3
sets a 2, na rodada passada, e
tem o mesmo objetivo que o
adversário.

Cézar Douglas pensa, tam-
bém, na oportunidade de alcan-
çar a liderança. “A possibilida-
de de vencer e terminar a roda-
da em primeiro existe. Vôlei Fu-
turo e Sesi-SP, por si só, já são
suficientes para deixar o jogo
emocionante, com essa chan-
ce, então, faz com que o emoci-
onal seja um fator forte nessa
partida”, afirma Cézar Douglas.

F
ot

o/
P

ed
ro

 V
il

el
a

Legião brasileira invade
24 Horas de Daytona em 2012

Uma das principais provas de
longa duração do esporte a mo-
tor mundial, às 24 Horas de
Daytona abrem o calendário 2012
com uma invasão brasileira nos
Estados Unidos. São seis pilotos
do país já confirmados na prova,
que faz parte do campeonato da
Grand-Am, que mistura carros-
protótipos com modelos Gran Tu-
rismo. Até o momento, já foram
confirmadas a presença de 59 car-
ros, sendo 14 protótipos e 45 GT.

Encabeçando a “Legião Bra-
sileira” na prova marcada para o
dia 28 de janeiro está Ricardo
Zonta, campeão do Mundial de
FIA GT, ao lado de Christian Fitti-
paldi, Tony Kanaan, Oswaldo
Negri, Felipe Nasr e Raphael Ma-
tos. Esta será a quinta participa-
ção consecutiva de Zonta no

Tony Kanaan

evento, a bordo do Ford/Riley da
equipe Krohn Racing, ao lado dos
norte-americanos Colin Beaun,

Nic Jonsson e Tracy Krohn.
“Todo ano sou convidado

pelo dono da equipe para partici-

par da prova. É uma prova já tra-
dicional para mim no começo de
cada ano e um carro que gosto
muito: já venci duas corridas e
acredito que temos condições de
conseguir uma terceira vitória.
Afinal, é uma corrida de 24 Horas
e só os fortes sobrevivem. Tudo
pode acontecer”, comenta.

O aumento considerável de
brasileiros no grid é benéfico, na
opinião de Zonta. “Com o cresci-
mento de pilotos de turismo no Bra-
sil, é natural que provas deste tipo
tenham um aumento no número de
pilotos. E isso também gera um au-
mento de interesse, o que é sempre
bom. Às 24 Horas de Daytona é
um evento espetacular e quem gos-
ta de automobilismo deve ver esta
prova pelo menos uma vez na
vida”, completa.
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Rally Barretos abrirá a temporada
2012 do calendário nacional

Pelo sexto ano consecutivo,
cabe a Pró Esporte Brasil abrir a
temporada de duas modalidades
importantes do off-road nacio-
nal: Rally Baja (motos e quadri-
ciclos) e Rally Cross Country
(carros e caminhões). Nos dias
09 a 11 de março, em Barretos,
SP, será dada a largada para a
disputa do título de 2012.

Nos próximos dias, a equipe
de levantamento da Pró Esporte
Brasil trabalhará as opções de
roteiro, que se transformarão nas
especiais - trecho cronometrado
- do 6º Rally Barretos. “Temos
total conhecimento do terreno e das
variedades de circuito. É fundamen-
tal analisarmos também o terreno
sob condição de chuva antes de
determinar qual traçado será usado;
isto minimiza eventuais surpresas de

Brasileiros voltarão a acelerar suas máquinas de 09 a 11 de março

‘São Pedro’ na hora da competição”,
disse o diretor de percurso, Eduar-
do Magalhães.

Neste ano, o Rally Barretos
também será palco da apresenta-
ção dos UTV’s, que ganharão um
campeonato próprio administra-
do pela CBM. A ideia da Comis-
são de Rally é que a categoria dis-
pute todas as provas do Campe-
onato Brasileiro de Rally Baja,
com a proposta de se desenvol-
ver um regulamento individual e
adequado à realidade brasileira,
para que em 2013 receba a chan-
cela de categoria oficial.

O certame tem supervisão
da CBM - Confederação Brasi-
leira de Motociclismo, CBA -
Confederação Brasileira de Au-
tomobilismo, FPM - Federação
Paulista de Motociclismo, e

FASP - Federação Paulista de
Automobilismo. O si te
www.proesportebrasil.com.br

está sendo preparado para em
breve começar a receber as ins-
crições dos participantes.
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Brasil com nove atletas na
 decisão do ASP Pro Junior

Caio Ibelli (SP)

Nove brasileiros vão defender
a América do Sul na decisão do
Circuito Mundial Pro Junior 2011
da ASP na Austrália. Cinco deles
com chances matemáticas de con-
quistar o título no Billabong ASP
World Junior Championship, que
mudou para a Gold Coast depois de
nove anos em Sydney. O principal
candidato é o paulista Caio Ibelli,
que lidera o ranking das duas pro-
vas disputadas na Indonésia e no
Brasil no ano passado. O prazo da
etapa final começa neste sábado e
vai até o dia 29 em Burleigh Heads,
famoso point break da Gold Coast.

Caio ganhou o Arnette ASP
World Junior no Rio de Janeiro e

divide a primeira posição com Da-
vey Cathels, campeão do Oakley
World Junior em Bali. Mas, o aus-
traliano se contundiu treinando
nesta quarta-feira e teve que can-
celar sua participação. Com ele fora,
o principal adversário é Garrett Pa-
rkes, também da Austrália, que ocu-
pa o terceiro lugar no ranking.

Os outros brasileiros com
chances de título mundial são o
baiano Marco Fernandez (4º no
ranking), o paulista Filipe Toledo
(7º), o pernambucano Ian Gouveia
(9º) e o paranaense Peterson Crisan-
to (11º). No total, são nove candida-
tos, com dois australianos e dois
norte-americanos também podendo

ser o campeão de 2011 no evento
mais tradicional da categoria.

Com a vitória na etapa inédita
do Circuito Mundial Pro Junior da
ASP no Brasil, Caio Ibelli tem uma
boa vantagem de 3.500 pontos
sobre Garrett Parkes. O australia-
no precisa, no mínimo, alcançar
as quartas de final na Gold Coast,
para ultrapassar os 15.750 pon-
tos que o brasileiro já garante no
ranking com a sua participação no
Billabong ASP World Junior.

O baiano Marco Fernandez e
o atual campeão mundial, Jack
Freestone, da Austrália, têm que
avançar para as semifinais. Filipe
Toledo e os americanos Andrew
Doheny e Conner Coffin, só pas-
sam dos 15.750 pontos na grande
final. E Ian Gouveia e Peterson
Crisanto, que completam a lista
dos nove concorrentes ao título
Pro Junior de 2011, já entram ne-
cessitando da vitória e saem da
briga se o líder vencer duas bate-
rias em Burleigh Heads.

Se conseguir isso, Caio Ibelli
também acaba com as chances de
Filipe Toledo e dos dois norte-
americanos, além de dificultar a
vida dos demais. Garrett Parkes
vai ter que chegar na final, en-
quanto Marco Fernandez e Jack
Freestone precisarão vencer a
etapa. Se ganhar mais uma bate-
ria, Caio derruba estes dois e o

título mundial é confirmado se ele
for finalista, independente de
quem encontrar no duelo final na
Gold Coast.

Os 48 participantes do mascu-
lino e as 18 da feminina já estão
escalados e nas duas categorias o
Brasil participa da estreia do Billa-
bong ASP World Junior em Bur-
leigh Heads. O paulista Deivid Sil-
va vai disputar a primeira bateria
com os americanos Conner Coffin
e Chase Wilson. Nessa rodada ini-
cial, os vencedores avançam para
a terceira fase e os perdedores têm
uma nova chance de classificação
na repescagem.

Filipe Toledo está na terceira
bateria, Peterson Crisanto na quin-
ta, o catarinense Cauê Wood na
sexta, Caio Ibelli começa a defen-
der a liderança do ranking na oita-
va, Marco Fernandez estreia na
décima, Ian Gouveia na 11.a e Lu-
cas Silveira fecha a participação
verde-amarela na 12.a das dezes-
seis baterias da primeira fase.

No feminino, a campeã sul-
americana Gabriela Leite não foi
para a Austrália e a única brasi-
leira é a paulista Juliana Mene-
guel, que não tem chances de
título. Ela também foi escalada
na primeira bateria do Billabong
ASP World Junior, com a neo-
zelandesa Sarah Mason e a ha-
vaiana Nage Melamed.
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As taxas de utilização do Au-
tódromo de Interlagos (SP), se-
rão reajustadas em 16%, afirmou
o diretor de eventos da SPTuris,
Everaldo Júnior, em reunião reali-
zada hoje na sede da empresa, em
São Paulo. No encontro que teve
a participação da CBA - represen-
tada pelo diretor de marketing da
entidade, Paulo Gomes -, pelo pre-
sidente da Federação de Automo-
bilismo de São Paulo - professor
Rubens Carpinelli -, e diversos
promotores e automobilistas ficou
acertada ainda a criação da Co-
missão de Acompanhamento, co-
missão que será liderada por Go-
mes e terá representantes de to-
das as classes profissionais que
utilizam o circuito paulistano.

“Mais do que uma oportuni-
dade para esclarecer dúvidas so-
bre as taxas que serão cobradas
para utilizar Interlagos, a reunião
promovida pela SPTuris serviu
para consolidar canais transpa-
rentes e objetivos que visam aten-
der as demandas e necessidades
do esporte a motor”, declarou
Gomes ao final do encontro que
reuniu mais de 70 pessoas. O pri-

Reunião com a
SPTuris esclarece

novas taxas de
Interlagos

CBA foi convidada a coordenar Grupo de
Acompanhamento dos usuários do circuito

meiro trabalho do Grupo de Acom-
panhamento já tem data e local
para acontecer: na tarde de ama-
nhã o diretor de marketing da
CBA e o diretor de eventos da
SPTuris se reúnem no Autódro-
mo Internacional José Carlos
Pace para discutir a forma como
as escolas de pilotagem utiliza-
rão o circuito. Gomes ressaltou
a iniciativa dos administradores
de Interlagos em esclarecer os
fins da nova tabela de preços re-
centemente divulgada. Everaldo
Júnior anunciou que o documen-
to será revisto:

“Sempre estaremos abertos
a conversar e contribuir para
que Interlagos continue geran-
do empregos, impostos e van-
tagens para o esporte a motor
brasileiro e para a cidade de Sáo
Paulo. A reunião de hoje mos-
trou que a tabela recentemente
anunciada pode ficar mais clara
e é isso que faremos.

Ao contrário do que alguns
meios publicaram, eu garanto que
o reajuste de preços para 2012 não
passará de 16% sobre os preços
praticados em 2011.


